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PROGRAMA DA REDE RURAL NACIONAL ATINGIU JÁ NÍVEL MÍNIMO DE EXECUÇÃO
O Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do Território (MAMAOT), através do Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas, I.P. (IFAP) e da Autoridade de Gestão do PRODER, conseguiu atingir já no mês de abril, no Programa da Rede Rural Nacional, um nível de execução que garante que não haverá qualquer devolução de verbas a Bruxelas, dando assim cumprimento à chamada Regra N+2. É apenas a segunda vez desde o início deste Programa que tal acontece, já que em 2010 e 2011 foram devolvidas verbas à União Europeia.
Segundo o Secretário de Estado da Agricultura, José Diogo Albuquerque: “Já no ano passado, em novembro, tínhamos conseguido atingir o nível mínimo de execução deste programa, que nos permitiu não devolver verbas a Bruxelas. Este ano, temos conseguido agilizar todos os processos tornando possível atingir este mesmo nível de execução já em abril. O problema de execução que este programa evidenciava nos anos anteriores tem vindo a ser resolvido”.
O Programa da Rede Rural Nacional pagou já mais de 7 milhões de euros aos seus beneficiários, dos quais 1 milhão de euros no 1º trimestre atingindo uma taxa de execução de 60%.
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